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A Leonardo Boff, sacerdote, doutor e, sobretudo, profeta.

Em memória de frei Mateus Rocha, que me ensinou a dimensão libertadora 
da fé cristã e, como provincial dos dominicanos brasileiros, estimulou essa missão.

A todos os cristãos latino-americanos que — entre incompreensões  
e na bem-aventurança da sede de justiça — preparam,  

a exemplo de João Batista, os caminhos do Senhor no socialismo.
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Frei Betto conversa com Fidel durante o período da entrevista (Havana, 1985).

Fidel e Frei Betto no gabinete presidencial, no Palácio da Revolução (Havana, 1985).



Fidel e a religião 3a prova

Fidel e Frei Betto na porta da casa do líder cubano (Havana, 2013).

Fidel presenteia o papa Francisco com um exemplar da edição cubana de Fidel e a religião. Ao 
fundo, Dalia Soto del Valle, esposa de Fidel (Havana, setembro de 2015).



Fidel autografa um exemplar da edição cubana de Fidel e a religião para presentear o papa 
Francisco (Havana, setembro de 2015).
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Fidel e a religião 3a prova

prólogo 
Caminhos de um encontro

O projeto desta obra brotou em mim em 1979. Havia proposto ao meu 
querido compadre Ênio Silveira — fundador da Editora Civilização Bra-
sileira, pela qual publiquei meus primeiros livros — escrever uma obra 
que tivesse como título A fé no socialismo. Realizá-la exigiria que eu viajas-
se aos países socialistas para entrar em contato com comunidades cristãs 
sob um regime qualificado de materialista e ateu. Múltiplas tarefas aca-
baram distanciando-me deste projeto, acrescido o fato de sua consecução 
ser demasiado cara.

Logo depois do triunfo da Revolução Sandinista, em 1979, os centros 
pastorais que atuavam na Nicarágua me convidaram a assessorar en-
contros e treinamentos, especialmente com camponeses. Passei a viajar 
àquele país duas ou três vezes ao ano, para também animar retiros espi-
rituais, dar cursos de iniciação bíblica e ajudar comunidades cristãs na 
articulação entre vida de fé e compromisso político.

Patrocinado pelo Centro de Educação e Promoção Agrária (Cepa), 
cumpri um programa de sete encontros pastorais com camponeses, na 
montanha de Diriamba, em El Crucero. Essas viagens me aproximaram 
dos sacerdotes que serviam ao governo popular da Nicarágua, entre os 
quais Miguel d’Escoto* e os irmãos Fernando e Ernesto Cardenal.**

* Padre Miguel d’Escoto (1933-), da Ordem de Maryknoll, é nicaraguense e foi mi-
nistro das Relações Exteriores de seu país sob governos presididos por Daniel Ortega. 
Em 2008, foi eleito presidente da Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas 
(onu).

** Fernando Cardenal (1934-2016), sacerdote jesuíta nicaraguense, foi ministro da 
Educação do governo sandinista. Ernesto Cardenal (1925-), sacerdote, poeta e místico 
nicaraguense, foi ministro da Cultura do primeiro governo sandinista. Hoje é dissidente 
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Em 19 de julho de 1980, participei como convidado oficial das co-
memorações do primeiro aniversário da Revolução Sandinista. Na noite 
daquela data, padre Miguel d’Escoto, ministro das Relações Exteriores, 
levou-me à casa do escritor Sergio Ramírez, então vice-presidente da 
República.* Foi então que, pela primeira vez, conversei com Fidel Cas-
tro, a quem vira na concentração popular daquela manhã, onde ele dis-
cursara.

com os cristãos no chile

Recordei a Fidel o impacto que me causaram suas declarações — li-
das quando eu estava no cárcere político de São Paulo, cumprindo sen-
tença de quatro anos “por razões de segurança nacional” — aos sacer-
dotes que visitara no Chile, em novembro de 1971. Naquela ocasião, ele 
afirmou: “Numa revolução há uma série de fatores morais que são deci-
sivos. Nossos países são muito pobres para poder dar ao homem riquezas 
materiais, mas não para lhe dar um sentido de igualdade, um senso de 
dignidade humana”. Contou que, na visita protocolar ao cardeal Silva 
Henríquez,** de Santiago do Chile, dissera-lhe sobre as “necessidades que 
nossos povos tinham de objetivamente libertar-se e da necessidade de 
unir os cristãos e os revolucionários nesses propósitos. Isso não era um 
interesse específico de Cuba, pois não tínhamos problemas dessa índole 
em nosso país, mas, considerando o contexto da América Latina, era 
dever e interesse de revolucionários e cristãos, muitos deles homens e 
mulheres humildes do povo, estreitar laços num processo de libertação 
que era inevitável”.

sandinista e contundente crítico do governo Daniel Ortega. Recebeu vários prêmios por 
sua obra literária.

* Sergio Ramírez (1942-), romancista e político nicaraguense, foi vice-presidente 
da Nicarágua sandinista entre 1986 e 1990. Hoje é um contundente crítico da política do 
presidente Daniel Ortega.

** Raúl Silva Henríquez (1907-99) foi arcebispo de Santiago do Chile entre 1961 e 
1983. Sob a ditadura de Pinochet, o cardeal atuou em defesa dos direitos humanos.
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O cardeal presenteou o dirigente cubano com um exemplar da Bí-
blia e perguntou-lhe se não o incomodava. “Por que me incomodaria?”, 
respondeu Fidel, “se este é um grande livro que li e estudei quando 
criança. Agora vou relembrar muitas coisas que me interessam.”

Um dos padres indagou o que pensava da presença de sacerdotes na 
política. “Nenhum guia espiritual de uma coletividade humana” — res-
pondeu Fidel — “pode ignorar seus problemas materiais, seus problemas 
humanos, seus problemas vitais. Por acaso esses problemas materiais, 
humanos, são independentes do processo histórico? São independentes 
dos fenômenos sociais? Temos vivido tudo isso. Sempre recordo da es-
cravidão primitiva. Inclusive o cristianismo surgiu naquela época.” Ob-
servou que os cristãos “passaram de uma fase em que foram os persegui-
dos a outras em que foram perseguidores” e que “a Inquisição foi uma 
fase de obscurantismo, quando se chegou a queimar homens”. Agora, o 
cristianismo poderia ser “uma doutrina não utópica, mas real, e não um 
consolo espiritual para o homem que sofre. Pode produzir-se o desapa-
recimento das classes e surgir a sociedade comunista. Onde está a con-
tradição com o cristianismo? Ao contrário, se produziria um reencontro 
com o cristianismo dos primeiros tempos em seus aspectos mais justos, 
mais humanos, mais morais”.

Junto ao clero chileno, Fidel relembrou seus tempos de aluno de 
colégios católicos: “O que ocorria com a religião católica? Um relaxa-
mento muito grande. Era meramente formal. Não havia nenhum con-
teúdo. E quase toda a educação estava permeada disso. Eu estudei com 
os jesuítas. Eram homens retos, disciplinados, rigorosos, inteligentes e 
de caráter. Sempre afirmo isso. Porém, conheci também a irracionali-
dade daquela educação. Mas, para vocês, aqui entre nós, digo-lhes que 
há um grande ponto de contato entre os objetivos que o cristianismo 
preconiza e os que nós, comunistas, buscamos; entre a pregação cristã 
da humildade, da austeridade, do espírito de sacrifício, do amor ao pró-
ximo, e tudo o que se pode chamar conteúdo de vida e conduta de um 
revolucionário. Afinal, o que estamos pregando ao povo? Que mate? 
Que roube? Que seja egoísta? Que explore os demais? É exatamente o 
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contrário. Ainda que por motivações diferentes, as atitudes e a conduta 
que propugnamos frente à vida são muito semelhantes. Vivemos em 
uma época em que a política entrou em um terreno quase religioso 
em relação ao homem e à sua conduta. Acredito que, talvez, tenhamos 
chegado a uma época em que a religião pode entrar no terreno político 
em relação ao homem e às suas necessidades materiais. Poderíamos 
subscrever quase todos os preceitos do catecismo: não matarás, não 
roubarás…”.

Depois de criticar o capitalismo, Fidel afirmou que há “10 mil ve-
zes mais coincidências entre o cristianismo e o comunismo do que as 
que poderia haver com o capitalismo… Não vamos criar divisões entre 
os homens. Vamos respeitar as convicções, as crenças, as explicações. 
Cada um que tenha sua posição, que tenha sua crença. Contudo, no 
terreno dos problemas humanos, que interessam a todos e são dever 
de todos, é precisamente nesse terreno que temos de trabalhar”. Ao 
referir-se às religiosas cubanas que trabalham em hospitais, acentuou: 
“Fazem as coisas que se espera que um comunista faça. Cuidando de 
hansenianos, de tuberculosos e de outros tipos de doentes contagio-
sos, fazem o que queremos que faça um comunista. Uma pessoa que 
se consagra a uma ideia, ao trabalho, que é capaz de sacrificar-se pelos 
demais, faz o que queremos que faça um comunista. Afirmo isso fran-
camente”.

cristianismo em cuba

Ali na biblioteca de Sergio Ramírez, em Manágua, toda essa conversa 
entre o revolucionário de Sierra Maestra e os sacerdotes chilenos, cujo 
registro agora consulto, estava presente em minha memória e servia de 
base à nossa troca de ideias sobre a questão religiosa em Cuba e na Amé-
rica Latina.

Naquela ocasião, no Chile, um dos presentes lhe perguntou se a 
sua crise de fé fora antes ou durante a Revolução. Ele respondeu que 
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nunca lhe haviam inculcado a fé: “Poderia dizer que jamais a tive. Foi 
mecânico, não racional”. Evocando sua experiência na guerrilha, comen-
tou que “não se construíra uma única igreja na montanha. Mas chegou 
um missionário presbiteriano e outros de algumas chamadas seitas e 
conquistaram alguns adeptos. Essas pessoas nos diziam: não se pode co-
mer gordura animal. Ouçam-me: não comiam gordura! Não havia óleo 
vegetal, e o mês inteiro não comiam banha de porco. Era preceito e o 
cumpriam. Todos esses pequenos grupos eram muito mais consequen-
tes. Penso que o católico americano é também um pouco mais prático 
em matéria de religião. Socialmente, não. Porque quando eles organizam 
a invasão de Girón* e as guerras do Vietnã** e coisas do gênero, não po-
dem ser consequentes. Então eu diria que as classes ricas mistificaram a 
religião, puseram-na a seu serviço. Entretanto, o que é um sacerdote? É 
por acaso um latifundiário? É por acaso um industrial? Sempre li aquelas 
polêmicas entre o comunista e o sacerdote Dom Camilo, aquele padre 
famoso da literatura italiana.*** Diria que foi um dos primeiros passos para 
romper esse clima…”. 

A respeito de Cuba, um padre lhe perguntou em que medida os 
cristãos foram freio ou motor na Revolução. “Ninguém pode dizer que 
os cristãos foram freio”, reagiu ele. “Houve alguma participação cristã 
na luta, ao final, como cristãos; houve, inclusive, alguns mártires. Do 
Colégio Belém assassinaram três ou quatro rapazes, ao norte de Pinar 
del Río. Houve sacerdotes que, por iniciativa própria, se somaram a nós, 
como ocorreu no caso do padre Sardiñas.**** Como freio, o que surgiu nos 
primeiros momentos foi um problema de classes. Não tinha nada a ver 
com religião. Foi a religião dos latifundiários e dos ricos. E quando se 

* Fidel se refere à invasão usamericana de Cuba, através da Baía dos Porcos, em 
abril de 1961, promovida pelo presidente dos Estados Unidos, John Kennedy, que se dizia 
católico.

** No século xx, o povo vietnamita derrotou, depois de nove anos de guerra (1965
‑73), as tropas dos Estados Unidos. Morreram 58 mil soldados usamericanos e cerca de 4 
milhões de vietnamitas entre militares e civis, além das baixas de outros países.

*** Referência ao célebre romance de Giovanni Guareschi, Don Camillo e o seu pequeno 
mundo (Lisboa: Europa-América, 1989).

**** Ver, na terceira parte, o capítulo “Padre Sardiñas”.



18

produz o conflito socioeconômico, procuram usar a religião contra a 
Revolução. Foi o fenômeno que ocorreu, a causa dos conflitos. Havia um 
clero espanhol bastante reacionário.”

Ao final da longa conversa com os sacerdotes chilenos, Fidel subli-
nhou que a aliança entre cristãos e marxistas não era meramente tática. 
“Gostaríamos de ser aliados estratégicos, ou seja, aliados definitivos.”

com os cristãos na jamaica

Quase seis anos depois da viagem ao Chile de Allende,* o primei-
ro secretário do Partido Comunista de Cuba voltou ao tema religioso, 
dessa vez no decorrer de sua visita à Jamaica, em outubro de 1977. A 
diferença é que, nessa época, falou a um auditório majoritariamente 
protestante. Reafirmou que “em nenhum momento a Revolução Cuba-
na estava inspirada em sentimentos antirreligiosos. Partíamos da mais 
profunda convicção de que não tinha que existir contradição entre a 
revolução social e as ideias religiosas da população. Houve em nossa 
luta ampla participação de todo o povo, inclusive de homens religio-
sos”. Revelou que a Revolução havia tomado especial cuidado para não 
parecer, perante o povo e os povos, inimiga da religião. “Pois, se isso 
ocorresse”, acrescentou, “estaríamos realmente prestando um serviço à 
reação, um serviço aos exploradores, não só em Cuba, mas, sobretudo, 
na América Latina.” Acrescentou que, muitas vezes, se perguntava: “Por 
que as ideias de justiça social têm que se chocar com as convicções 
religiosas? Por que têm que se chocar com o cristianismo? Conheço 
bastante os princípios cristãos e as pregações de Cristo. Tenho minha 
convicção de que Cristo foi um grande revolucionário. Essa é a minha 
convicção. Era um homem cuja doutrina está toda consagrada aos hu-
mildes, aos pobres, a combater os abusos, a injustiça e a humilhação 

* Salvador Allende (1908-73), socialista, governou o Chile entre 1970 e 1973, quando 
foi derrubado pelo golpe militar liderado pelo general Augusto Pinochet e assassinado 
no Palácio de la Moneda.
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do ser humano. Eu diria que há muito em comum entre o espírito, a 
essência de sua pregação, e o socialismo”.

Voltou também ao tema da aliança entre cristãos e revolucionários, 
declarando que “não existem contradições entre os propósitos da reli-
gião e os propósitos do socialismo”. E afirmou que “devíamos fazer uma 
aliança, mas não uma aliança tática”, disse, relembrando sua viagem ao 
Chile. “Eles me perguntaram se era uma aliança tática ou estratégica. 
Eu falo: uma aliança estratégica entre a religião e o socialismo, entre a 
religião e a Revolução.”

Com base na memória desses pronunciamentos, contei a Fidel so-
bre a evolução das Comunidades Eclesiais de Base,* e de como o povo 
sofrido e crente encontrava em sua própria fé, na meditação da Palavra 
de Deus, na participação nos sacramentos, a energia necessária à luta por 
uma vida melhor. A meu ver, a América Latina não estava dividida entre 
cristãos e marxistas, mas entre revolucionários e aliados das forças da 
opressão. Muitos partidos comunistas haviam falhado por professarem 
um ateísmo academicista, que os afastava dos pobres impregnados de fé. 
Nenhuma aliança se daria caso fosse estabelecida em torno de princípios 
teóricos ou de discussões livrescas. Era a prática libertadora o terreno no 
qual haveria ou não o encontro entre militantes cristãos e marxistas, pois 
assim como há muitos cristãos que defendem os interesses do capital, 
também há muitos que jamais se divorciam da burguesia entre os que 
se dizem comunistas. Como homem de Igreja, eu estava particularmente 
interessado na Igreja Católica em Cuba. O que falamos de específico so-
bre isso está reproduzido aqui.

* As Comunidades Eclesiais de Base surgiram no Brasil no início da década de 
1960 e logo foram adotadas como modelo pastoral em quase toda a América Latina e 
em países da África e da Ásia. Congregam fiéis de baixa renda, em geral na zona rural 
e na periferia urbana, e utilizam o método Ver-Julgar-Agir em suas atividades. Tiveram 
grande expansão no Brasil e na América Latina entre as décadas de 1970 e 1990, refluindo 
devido à falta de apoio dos pontificados de João Paulo ii e Bento xvi. Fomentadoras de 
movimentos sociais, foi da reflexão de seus militantes, ao cotejar fatos da vida com fatos 
da Bíblia, que nasceu a Teologia da Libertação. O papa Francisco representa, agora, um 
novo alento às cebs.


